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RESUMO: O presente trabalho relata reflexões acerca da realização de uma aula prática com alunos do 1º ano do Ensino Médio, no componente curricular Biologia, em uma escola de educação básica do município de Cerro Largo/RS, na qual abordamos o estudo da Mitose. A aula foi desenvolvida durante o Estágio Curricular Supervisionado IV: Biologia do Ensino Médio, do Curso de Ciências Biológicas, ofertado pela Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), Campus Cerro Largo – RS. Esse experimento tem por objetivo facilitar o aprendizado sobre o conteúdo de mitose, compreendendo assim se os alunos entenderam melhor as fases após a aula prática. Uma aula prática desperta ao aluno um maior interesse, motivação e envolvimento, trazendo a eles o conteúdo estudado de forma inovadora. A partir de questionamentos, escritas e a participação dos alunos, pode-se perceber que ao observar o conteúdo de maneira diferente, através de imagens reais em microscópio, por exemplo, facilitou o aprendizado dos alunos sobre o tema. 

Palavras Chaves: Observação, Aula Prática, Divisão Celular.  
1 INTRODUÇÃO
O presente trabalho foi desenvolvido no Componente Curricular de Estágio Curricular Supervisionado IV: Biologia do Ensino Médio do Curso de Ciências Biológicas – Licenciatura, da Universidade Federal da Fronteira Sul, Campus de Cerro Largo – RS, a partir de uma aula prática realizada com alunos 1º ano do Ensino Médio, na Escola Estadual de Educação Básica Eugênio Frantz, localizada na Rua Monteiro Lobato, nº 514, Município de Cerro Largo – RS. 


Um curso de licenciatura tem como objetivos formar profissionais capacitados a oferecer aos educandos uma educação de qualidade, que oportunize aos mesmos, conhecerem o mundo diversificado, onde atua o professor tendo como ponto de partida a reflexão, auxiliando o aluno a compreender os conteúdos e buscando soluções para a melhoria do ensino, onde, consequentemente, suas melhorias estão vinculadas ao curso de formação de professores.

Por meio de planejamentos desenvolvidos pelos estagiários e orientados pelo professor formador da universidade, em diálogo com professor regente da escola, assumimos o papel da docência, o que nos proporcionou um contato com os alunos, colocando-nos na vivência em sala de aula, numa expectativa sobre como iríamos proceder para prender a atenção dos alunos e cativá-los, fazendo com que eles gostassem dos conteúdos planejados buscando facilitar o processo de ensino e aprendizagem, no intuito de despertar a curiosidade dos mesmos. 


Em vista disso, o estágio supervisionado com aulas práticas nos possibilita um momento mais atrativo, pois, percebemos que é mais fácil esclarecer o entendimento quando há prática na teoria e vice-versa, muito embora trabalhar com a formação humana é uma tarefa complexa que exige esforço, dedicação e insistência (SILVA, ZANON, 2000).


De acordo com Lunetta (1991) as aulas práticas podem ajudar no desenvolvimento de conceitos científicos, além de permitir que os estudantes aprendam como abordar objetivamente o seu mundo e como desenvolver soluções para problemas complexos. Além disso, as aulas práticas servem de estratégia e podem auxiliar o professor a retomar um assunto já abordado, construindo com seus alunos uma nova visão sobre um mesmo tema. Quando compreende um conteúdo trabalhado em sala de aula, o aluno amplia sua reflexão sobre os fenômenos que acontecem à sua volta e isso pode gerar, consequentemente, discussões durante as aulas fazendo com que os alunos, além de exporem suas ideias, aprendam a respeitar as opiniões de seus colegas de sala.


O momento de desenvolver o estágio de Biologia no Ensino Médio nos aproximou da realidade através da interação entre professoras, alunos e conteúdos. O ensino de Biologia é uma área muito vasta e complexa, que envolve e fornece tanto ao professor quanto ao aluno inúmeras possibilidades de desenvolver, compreender e relacionar conhecimentos com atividades cotidianas. Dessa maneira, cabe ao professor trabalhar os conteúdos instigando, argumentando e analisando a capacidade do aluno, fazendo-se assim um método de auto-avaliação tanto do estagiário professor quanto do aluno que está recebendo, para então, perceber se os objetivos estão sendo alcançados ou se os mesmos deverão ser revistos, em suas estratégias e métodos de aplicação.


Em primeiro lugar, escolhi esse conteúdo para realizar a aula prática, porque logo de início do estágio os alunos me pediram se eu iria levar eles para o laboratório de ciências, pois eles gostavam muito de aula prática, em segundo lugar foi por indicação do professor orientador a realização desta prática, pois não iria conseguir aplicar todos os conteúdos programados e chegar na outra prática inovadora que era de embriologia.


A mitose faz parte do conteúdo do currículo de Biologia do Ensino Médio. Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais para Ensino Médio (PCNEM, 2006), faz-se necessário que o aluno saiba compreender a estrutura de um DNA, as reações químicas que acontecem, os processos de reprodução da célula e princípios básicos de duplicação do DNA para que ele entenda e relacione com as diferentes formas de vida, ou seja, a biodiversidade do nosso planeta. Afirma ainda, que os dados obtidos em demonstrações, em visitas, em relatos de experimentos ou no laboratório devem permitir, através de trabalho em grupo, discussões coletivas, que se construam conceitos e se desenvolvam competências e habilidades (BRASIL, 2007).

O estudo da genética no ensino médio tem apontado dificuldades. Dentre os problemas já citados, como a falta de preparo dos professores e de um local adequado para realizar os experimentos, um obstáculo bastante comum é o fato de que a genética possui um vocabulário bastante complexo, que muitas vezes confundem os alunos (CID e NETO, 2005). Um outro problema verificado, é a insuficiência dos temas abordados nos livros didáticos, que abrangem o conteúdo de maneira vaga e simplista, e, mesmo assim, muitas vezes é o único recurso utilizado pelo professor na elaboração das aulas (MORENO, 2007).

Apesar das diversas metodologias de ensino que ajudam em muito no aprendizado do aluno, muitas vezes, os professores ao planejar as aulas se sentem incapazes, pois estão limitados quando à falta de equipamentos e materiais para preparam uma aula prática, ou até a falta de um laboratório, por exemplo. Neste contexto, uma das metodologias possíveis de se realizar uma aula prática ou experimento, é com a ajuda de materiais alternativos, que podem substituir os equipamentos sofisticados, sendo assim, fez-se uma metodologia diferente para compreender as fases da mitose, através da confecção de uma lâmina com raiz de cebola e orceína. 
Sendo assim, se torna evidente que as aulas práticas, não necessitam serem exclusivamente em laboratórios, muitos destes métodos podem ser realizado em sala de aula, o mais importante é que o professor se sinta motivado e interessado em buscar novas estratégias didáticas para a aprendizagem de seus alunos.

O objetivo desta prática inovadora foi abordar o estudo de divisão celular, por meio do processo de mitose, com base na observação das fases da mitose, a partir de uma lâmina feita com raiz de cebola e orceína, o objetivo do projeto didático inovador que se apresenta neste contexto é sistematizar o conhecimento e os aprendizados dos alunos após verem as fases da mitose pela raiz da cebola, que é uma célula vegetal, e não ficar apenas na visualização das fases por meio de desenhos ilustrativos no livro didático e slides.
2 METODOLOGIA/ DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES
A aula prática sobre as fases da mitose desenvolveu-se através da observação de uma lâmina com raiz de cebola e orceína, com alunos do 1º ano do Ensino Médio. Durante o bloco de aulas sobre a divisão celular, foi explicado primeiramente o núcleo com um esquema no quadro e após passado slides, em seguida expliquei a divisão celular, o ciclo celular, assim chegando no período da mitose. 
Para a realização desta atividade, os alunos tiveram anteriormente conceitos teóricos sobre o conteúdo de divisão celular, cromossomos e mitose, por meio da apresentação de slides, e esquemas feitos no quadro para facilitar a compreensão dos alunos, sempre com o objetivo de fazer com que o aluno refletisse, para poder compreender o assunto.

Com o auxílio do roteiro prático (RODRIGUES, 2010), entregue e explicado aos alunos, quais os materiais utilizados para visualizar as fases da mitose na lâmina. Os materiais necessários foram: uma cebola, orceína acética, potes plásticos, palito de dente, lâmina, lamínula, pinça, lâmina de barbear, conta-gotas, papel absorvente, água, copo de vidro, lamparina, isqueiro, prendedor de roupa grande de madeira e microscópio óptico.

Para iniciar o processo, preparei uma semana antes as raízes da cebola, cortei as raízes velhas com uma lâmina de barbear, coloquei um palito de dente em cada lado da cebola e perdurei ela num copo de vidro com água, para que a ponta com as raízes ficasse submersas, para então crescer uma raiz nova (Fig. 1).
Figura 1: Cebola submersa na água.
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Fonte: os autores, 2016.
No dia da aula prática, preparei as lâminas da seguinte maneira: peguei um pote plástico e coloquei água, depois acrescentei algumas gramas do pó de orceína acética e misturei, cortei a raiz nova da cebola na região apical com a lâmina de barbear e coloquei sobre a lâmina, em seguida peguei um conta-gotas e pinguei a orceína sobre a raiz, após coloquei a lamínula sobre a solução e apertei, sequei o excesso com um papel absorvente e segurei a lâmina com o prendedor de roupa sobre a lamparina acesa com um distância de 5 cm por cerca de 3 segundos, isso deverá ser repetido 3 vezes. 
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Fonte: os autores, 2016. 

Colocar a lâmina no microscópio e focar em um ângulo bom de no mínimo 100x o aumento, na escola o laboratório de ciências possui apenas um microscópio óptico com uma câmera projetada em uma televisão para que todos alunos pudessem visualizar as fases da mitose no mesmo tempo. 
Ao projetar para a televisão a imagem não ficou muito boa, então acompanhei os alunos passo a passo no roteiro que foi entregue, para que em cada fase eles desenhassem e escrevessem o que acontecia em cada fase. Para eu conseguir adquirir a orceína não foi fácil, fui à busca de farmácias e onde também havia manipulação de fórmulas de medicamentos e o farmacêutico me informou que eles não trabalhavam com isso e que era um reagente de difícil acesso. Então recorri a universidade, fui até busca do meu orientador, que me indicou uma professora de química, a qual fez a solicitação do empréstimo no laboratório de química, quando fui buscar não fizeram nenhum controle, simplesmente me entregaram uma pequena quantidade e solicitaram a devolução do material assim que eu o desocupasse.
3 RESULTADOS E ANÁLISE

[image: image6.png]Após o processo de explicação e observações, solicitei que os 21 alunos matriculados na turma 113 do 1º ano do Ensino Médio, fizessem um desenho de cada fase da mitose e também escrevessem o que acontecia em cada fase (Fig.3).
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Fonte: os autores, 2016.
Através da leitura das escritas dos alunos e a partir dos desenhos, pode-se perceber se houve ou não o aprendizado a partir da aula prática. De acordo com Galiazzi; Moraes (2002, p.240):
[...] conduzindo ao aprender a aprender, faz-se do escrever maneira de pensar, isto é, pelo exercício da escrita aprende-se a pensar por mão própria e nisto está um entendimento inovador. A lógica tradicional inverte-se. Do pensar para escrever desenvolve-se o escrever para pensar.

Depois de terem estudado o ciclo celular, as fases da mitose, os alunos puderam ver como são essas fases da mitose em um material mais real, que era pela raiz de uma cebola.

Pode-se perceber que as imagens demonstradas por eles eram aquelas que viram nos slides, no vídeo e no resumo entregue a eles, não desenharam realmente o que viam na tela, como por exemplo, desenhar de forma mais real seriam aqueles rabiscos, aquelas estruturas que não aparecem tão nítidas como as imagens de livros. Percebi que eles tinham dificuldades em fazer isso, me informaram que nunca fizeram algo parecido, e para eles já era uma aula inovadora só pelo fato de que eles pudessem sair da sala de aula e ter uma aula diferente.

Assim, entende-se que para o docente em formação é necessário, portanto, buscar novas metodologias que despertem curiosidade nos alunos, para que estes conteúdos e práticas sejam percebidos tanto no conhecimento destes quanto no componente curricular do Estágio Supervisionado.

Em um curso de formação em licenciatura, o Estágio não é uma missão muito fácil, ele nos estimula a pensar qual professor queremos ser, dessa forma, o estágio permite ao licenciando uma aproximação maior com a escola, conhecendo, observando, interagindo realidades diversas, possibilitando assim ao licenciando reconhecer aos poucos a grande importância que há no envolvimento entre escola, aluno e professor, reconstruindo a dimensão teórico-prática da formação docente.
4 CONCLUSÕES
Levando-se em conta a produção dos alunos e o desenvolvimento da aula em si, percebe-se a importância de uma aula prática, como recurso metodológico que facilita o processo de ensino e aprendizagem, principalmente nos componentes da área das Ciências da Natureza. Através dos experimentos, pode-se aliar a teoria à prática e também possibilitar o desenvolvimento da pesquisa e da problematização em sala de aula, despertando a curiosidade e o interesse do aluno (SILVA; ZANON, 2000).

O estudo da mitose foi um grande desafio para eles, principalmente para que eles entendessem que essas fases acontecem em cada uma dessas células, e que isso acontece dentro do nosso corpo e a partir desses processos gera-se uma nova vida. E também proporcionou a produção de conhecimento, através da observação, comparação, argumentação e a oportunidade de expor as ideias, características de um ensino dinâmico, investigativo e baseado em pesquisa.

Com a realização desse estágio que nos proporcionou muitos momentos de aprendizado a formação docente, percebe-se que a educação dos dias de hoje está sempre inovando, devido às novas tecnologias e avanços da sociedade, desse modo, o professor precisa estar sempre atualizado e preparado para enfrentar os diversos problemas práticos e também as facilidades encontradas no seu dia-a-dia da docência. 

Na intenção de buscar sempre o melhor desempenho dos alunos no processo de aprendizado, é necessário aliar os conteúdos teóricos com os conhecimentos práticos, buscando também metodologias diferenciadas, garantindo assim, o sucesso do ensino ao aluno como também de nós acadêmicos para a formação docente.

No contexto de meu estágio, as aulas práticas eram pouco desenvolvidas por diversos motivos, entre eles podemos incluir a falta de tempo para planejar e a falta de carga horária na disciplina de Biologia, o que faz com que o professor precise passar de forma mais rápida os conteúdos programados no ano letivo.

Em geral, os alunos se sentem mais motivados quando recebem um professor estagiário na escola, pois eles acreditam que os estagiários realizam aulas mais diversificadas, inovadoras, por exemplo, aulas práticas com experimentos, causando a eles um maior interesse pelo estudo, sendo assim, os professores com mais tempo de experiências já se sentem desmotivados em realizar uma aula fora da aula tradicional. 
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Figura � SEQ Figura \* ARABIC �2�: Imagens dos materiais utilizados na aula prática e também a solução de orceína.





Figura 3: Alguns dos roteiros dos alunos que realizaram a aula prática.
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